
Saúde 

Na área de saúde, as condições de infraestrutura, não somente quantitativas, 
mas também qualitativas, têm proporcionado melhoria do bem estar dos tra-
balhadores e ganhos de produtividade.

Neste contexto, o Estado do Ceará registrou em 2009 um total de 3.077 uni-
dades de saúde ligadas ao SUS, estando 625 (20,31%) unidades localizadas 
na Região Metropolitana de Fortaleza. No que concerne ao número de leitos 
ligados ao SUS, teve-se um total de 15.812 leitos em 2009, sendo 8.051 
(50,92%) públicos e 7.761 (49,08%) privados. 

Em 2009, o Ceará contabilizou um total de 53.570 profissionais de saúde liga-
dos ao SUS, dos quais 21.859 (40,80%) de nível superior e 31.711 (59,20%) 
de nível médio/fundamental. Do total de profissionais de saúde com nível 
superior, tem-se 9.821 médicos, 2.513 dentistas, 4.838 enfermeiros e 4.687 
são outros profissionais de saúde. 

Na análise de políticas públicas aplicadas na área de saúde, historicamente a 
taxa de mortalidade infantil tem sido utilizada como um dos principais indica-
dores para mensurar as condições de saúde de uma população. Em relação 
à taxa de mortalidade infantil, de acordo com dados da Secretaria de Saúde 
do Estado (SESA), o valor deste indicador diminuiu 30,22% entre os anos de 
2004 e 2009, passando de 22,5 para 15,7 óbitos por mil nascidos. 

As principais incidências das doenças de notificação compulsória com casos 
confirmados em 2009 referem-se à Dengue com um total de 4.970 casos con-
firmados, seguida da Tuberculose (3.833 casos), Hanseníase (2.239 casos), 
Leishmaniose tegumentar (949 casos), Hepatite viral (840 casos), Leishmani-
ose visceral (516 casos) e AIDS (511 casos). Destaca-se a diminuição nos ca-
sos registrados de Dengue entre os anos de 2008 e 2009, passando de 44.508 
para 4.970 casos, ou seja, uma diminuição de 795%.

As tabelas e gráficos a seguir trazem indicadores do Estado do Ceará relacio-
nados à área de Saúde.
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